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RESUMO — Foram realizados testes sorológicos em 1545 amostras de soro suíno, coletadas em 83 granjas do Estado do Rio 
Grande do Sul, no período de abril de 1994 a abril de 1995. Parte das propriedades amostradas apresentava histórico de 
ocorrência de problemas reprodutivos (31 rebanhos, 654 amostras), enquanto que os soros remanescentes originavam-se de 
granjas sem anormalidades reprodutivas (52 rebanhos, 891 amostras). Os resultados do teste de aglutinação microscópica 
mostraram, em granjas sem sinais de leptospirose, 121 reações positivas, com titulo igual ou maior do que 1.100 (13,58%), 
enquanto que em granjas com problemas de reprodução ocorreram 276 (42,20%) títulos positivos. Predominaram reações 
positivas para L. bratislava (57,24%) e L. icterohaemorrhagiae (13,76%) em granjas com problemas de reprodução, bem 
como reações cruzadas para os dois sorovares (19,61%). 
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SEROLOGIC TESTS FOR THE DIAGNOSIS OF LEPTOSPIROSIS IN PIGS IN THE STATE OF RIO GRANDE 
DO SUL: RESULTS OBTAINED IN FARMS WITH AND WITHOUT 

HISTORY OF REPRODUCTIVE DISORDERS 

ABSTRACT — Serologic tests were performed in 1545 serum samples collected from pigs in 83 farms of the State of Rio 
Grande do Sul, Brazil, in the period of April, 1994 to April, 1995. Part of the farms had a history of reproductive disorders (31 
herds, 654 samples), while the remaining sem derived from farms free of reproductive abnormalities (52 herds, 891 samples). 
Results of microscopic agglutination tests showed 121 (13.58%) positive reactors (titer equal or greater than 1:100) in the 
free herds. In the herds with history of reproductive disorders, 276 (42.9%) of the sera were positive. 
Positive titers for L. bratislava (57.2%) and L. icterohaemorrhagiae (13.76%) were more preválent in farms with reproductive 
problems. There was also cross reaction to these serovars. 
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INTRODUÇÃO 

O monitoramento sorológico de reprodu-
tores e o exame laboratorial para diagnóstico de 
causas de problemas reprodutivos em granjas 
de suínos, no Estado do Rio Grande do Sul, de-
monstram que a leptospirose é a mais importan-
te doença da reprodução nesse Estado. Em ou-
tros estados do país (São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Bahia) os resultados dos exames 
sorológicos publicados também ressaltam a im-
portância da leptospirose, através da alta fre- 
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qüência com que são detectados os títulos 
sorológicos em suínos. Entre os sorovares diag-
nosticados, Leptospira pomona tem sido o mais 
freqüente (REIS et al., 1973; TERUYA et al., 
1974 CORDEIRO et al., 1975; RAMOS et al., 
1981; FARIA et al., 1989). No Rio Grande do 
Sul, à semelhança de outros estados brasileiros, 
o sorovar L. pomona era o mais prevalente, tan-
to através de diagnósticos sorológicos, quanto 
pelo cultivo (OLIVEIRA e FALLAVENA, 1978; 
OLIVEIRA et al.,; 1983; 1987). No entanto, a 
rotina de diagnóstico sorológico em suínos, no 
RS tem revelado nos últimos três anos, a predo-
minância de títulos para L. bratislava e L. icte-
rohaemorrhagiae (OLIVEIRA et al., 1994). 

O presente trabalho tem objetivo de regis-
trar os resultados da sorologia realizada em gran-
jas, com e sem sinais de leptospirose, no Rio 
Grande do Sul, no período de abril de 1994 a 
abril de 1995. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras de soro suíno procederam de 
granjas onde se evidenciaram problemas 
reprodutivos (31 granjas, 654 amostras) e sem 
problemas de reprodução ( 52 granjas, 891 amos-
tras). No total, foram recebidas 1545 amostras 
de soro de reprodutores de 83 granjas, situadas 
em 35 municípios do Estado do Rio Grande do 
Sul. 

Os soros foram processados no laboratório, 
durante o período de abril de 1994 a abril de 
1995, usando o teste de aglutinação microscó-
pica para diagnósticos de leptospirose (COLE 
et. al., 1973). Foram utilizados os seguintes 
antígenos: L. icterohaemorrhagiae, L. pomona, 
L. canicola, L. pyrogenes, L. australis, L. 
autumnalis, L. bratislava, L. wolffl L. hardjo, 
L. sejroe, L. hebdomadis e L. grippotyphosa. 
Foram considerados títulos positivos as reações 
na diluição do soro de 1.100 e acima desta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados são apresentados nas Tabe-
las 1, 2, 3 e 4. Foi observado maior índice de 
reações positivas para leptospirose em granjas 
com sinais de problemas reprodutivos (42,20%) 
em relação a granjas sem sinais de leptospirose 
(13,58%). Isto sugere a associação da leptospi-
rose com os problemas de reprodução nas mes-
mas. Predominaram reações positivas para L. 
bratislava e L. icterohaemorrhagie e também 
reações cruzadas para os dois sorovares, tanto 
em granjas com sinais de problemas de repro-
dução quanto naquelas sem sinais de problemas 
reprodutivos. A maior freqüência de reações 
para esses sorovares havia sido observada re-
centemente em suínos no Rio Grande do Sul 
(OLIVEIRA et. al., 1994). 

Desde a primeira constatação de abortos em 
suínos, causados por L. bratislava (ELLIS et. 
al., 1986), esse sorovar tem sido disgnosticado 
principalmente através de sorologia em alguns 
países, visto que é de difícil isolamento em cul-
tivo. Nos USA, (BOLLIN et. al. 1991) atribuí-
ram à infecção por L. bratislava as falhas 
reprodutivas num rebanho suíno, à semelhança 
do que ocorre na Inglaterra e Irlanda. 

Os resultados obtidos no presente trabalho 
não retratam os padrões sorológicos anterior-
mente observados em outros estados do Brasil, 
nos quais houve predominância de títulos posi-
tivos para L. pomona em suínos: em Minas Ge- 

rais (REIS et. al., 1973; FARIA et al. 1989), em 
São Paulo (TERUYA et. al., 1974), na Bahia 
(CORDEIRO et al., 1975), no Rio de Janeiro 
(RAMOS et. al., 1981). No Rio Grande do Sul, 
em levantamentos sorológicos anteriormente 
realizados houveram maior número de títulos 
positivos para L. pomona (OLIVEIRA e 
FALLAVENA,1978; OLIVEIRA et. al., 1983; 
1987). L. pomona já foi isolada de fetos aborta-
dos em nosso Estado e em outros estados do País, 
confirmando sua importância como causa de 
problemas reprodutivos. Considerando-se que 
apenas na década de 1980 ficou definido o pa-
pel de L. bratislava em problemas de reprodu-
ção em suínos, este sorovar não era incluído nas 
baterias de antígenos para teste sorológico, na 
maior parte dos exames realizados (era substi-
tuído por L. australis como representante do 
mesmo sorogrupo). L. australis, segundo 
(HATHAWAY e LITTLE, 1981), revelou-se um 
antígeno com características imunológicas in-
suficientes para detectar aglutininas anti L. 
bratislcrva no soro de suínos infectados por este 
sorovar. Outra possível explicação para a mu-
dança nos padrões sorológicos, em comparação 
com testes anteriores, é o fato de que o controle 
da leptospirose em suínos no Rio Grande do Sul 
sempre foi dirigido para a L. pomona, tanto 
através do uso de vacina específica quanto pelo 
tratamento com antibióticos em doses que não 
seriam suficientes para controlar, por exemplo, 
a infecção por L. bratislava. Assim sendo, cons-
tata-se a diminuição de casos de infecção porL. 
pomona e a emergência de infecção por outras 
leptospiras. 

No presente trabalho, títulos positivos para 
L. pomona foram detectados apenas em 13 gran-
jas e reações para L.autumnalis em 14 granjas. 
ANILA et. al. (1977), haviam constatado maior 
freqüência de títulos para L. autumnalis em tes-
tes sorológicos em suínos em Minas Gerais e 
também detectaram algumas reações em título 
de 1:100 para L. bratislava. CARVALHO et. al. 
(1991), registraram reações sorológicas positi-
vas somente para L. icterohaemorrhagiae em 
suínos de uma granja com problemas de repro-
dução. No presente trabalho foram observadas 
reações positivas para L. icterohaemorrhagiae 
em 49 granjas, entre 83 examinadas, e reações 
para L. bratislava em 45 granjas, consideran-
do-se também as reações cruzadas. 

Reações cruzadas entre L. icterohaemor-
rhagiae e L. bratislava foram observadas em nú-
mero significativamente maior em granjas com 
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problemas de reprodução. Segundo BOLLIN et. 
al. (1991), têm ocorrido reações cruzadas com 
o antígeno L. icterohaemorrhagiae em suínos 
infectados com L. bratislava, pelas semelhan-
ças antigênicas que existem entre os sorovares. 
No entanto, não pode ser descartada a possibili-
dade de que uma infecção simultânea esteja ge-
rando títulos positivos para os dois antígenos, 
visto que através de testes sorológicos não é 
possível realizar o diagnóstico diferencial entre 
os mesmos. O uso de vacinas polivalentes tam-
bém poderia explicar a ocorrência das reações 
cruzadas observadas no presente trabalho, prin-
cipalmente em granjas sem sinais de leptospi-
rose . 

A Tabela 4 relaciona os municípios de pro-
cedência das amostras de soro, constatando-se 
que as granjas estão situadas nas principais re-
giões criatórias de suínos no Rio Grande do Sul, 
o que diagnostica a presença de reagentes nos 
testes sorológicos exatamente onde a criação de 
suínos é mais intensificada. Os resultados po-
derão servir como base para que sejam modifi-
cadas as técnicas de controle da leptospirose em 
nosso Estado, levando-se em consideração in-
fecções emergentes que não estão sendo con-
troladas satisfatoriamente, pelos métodos de 
controle tradicionalmente utilizados. 

CONCLUSÕES 

1— Os resultados indicam maior porcenta-
gem de suínos positivos para Leptospira 
bratislava em granjas com problemas de repro-
dução, sugerindo que aquele sorovar de 
leptospiras tenha sido a causa dos transtornos 
reprodutivos. 

2—Houve alteração nos padrões sorológicos 
de suínos no Rio Grande do Sul, quanto à lep-
tospirose: em registros anteriores predominavam 
títulos positivos para Leptospira pomona , en-
quanto os dados atuais revelam a predominân-
cia de títulos positivos para L. bratislava e L. 
icterohaemorrhagiae. 
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276 (42,20%) 

378 (57,8%) 

121 (13,58%) 

770 (86,42%) 

Presença de títulos 
(>1:100) 

Sem títulos positivos 

Granjas sem sinais de 
problemas reprodutivos 
(52 granjas, 891 amostras) 

Granjas com sinais de 
problemas reprodutivos 
(31 granjas, 654 amostras) 

Resultados 
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TABELA I — Ocorrência de títulos sorológicos positivos para leptospirose em granjas com e sem sinais de problemas 
reprodutivos 

TABELA 2 — Reações sorológicas positivas para os sorovares de leptospiras em granjas com e sem problemas de 
reprodução 

Resultados (sorovares) 
	

Títulos Positivos: 
	

Títulos Positivos: 
Granjas sem sinais 
	

Granjas com sinais 
de leptospirose 
	

de leptospirose 

L. icterohaemorrhagiae 
	

40 
	

38 
L.bratislava 
	

56 
	

158 
L.pomona 
	

5 
	

8 
L.autumnalis 
	 o 	 8 

Reações cruzadas 
L.icterohaemorrh.+L.bratislava 	 9 	 54 
L.icteroh.+L.pom.+L.bratislava 	 9 	 O 
L. icterohaemorrh.+L.pomona 	 O 	 2 
L.icteroh.+L.pomona+L.sejroe 	 1 	 O 
L.icterohaemorrh.+L.pyrogenes 	 1 	 O 
L.icterohaemorr.+L.autumnalis 	 O 	 1 
L.icteroh.+L.autum.+L.pomona 	 O 	 1 
L.icteroh.+L.bratis.+L.autumn. 	 O 	 1 
L. icteroh.+L. bratis.+L.grippot. 	 O 	 1 
L. icteroh.+L.pom.+L. canicola 	 O 	 1 
L.icterohaem.+L.canicola 	 O 	 1 
L. bratislava+L.autumnalis 	 O 	 I 
L. bratislava+Lpom.+L.autum. 	 O 	 1 

TOTAL 
	

121 	 276 

TABELA 3— Porcentagem de ocorrência de títulos sorológicos positivos para os sorovares de leptospira nas granjas 

Leptospiras 	 Granjas 	 Porcentagem 

Licterohaernorrhagiae 	 49 	 59,03 
L.bratislava 	 45 	 54,21 
L.autumnalis 	 14 	 16,86 
L.pomona 	 13 	 15,66 
L.canicola 	 2 	 2,4 
L.pyrogenes 	 1 	 1,2 
L.sejroe • 	 I 	 1,2 
L.grippotyphosa 	 1 	 1,2 
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TABELA 4— Municípios de procedência no RS e número de granjas cujas amostras de soro foram examinadas 

Granjas com problemas 
de reprodução 
Municípios 

Granjas sem problemas 
de reprodução 
Municípios 

Caxias do Sul 2 Bom Retiro do Sul 1 
Cruzeiro do Sul Bana do Ribeiro 1 
Encantado 10 Camaquã 2 
Bom Retiro do Sul Caxias do Sul 5 
Estância Velha 3 Cruzeiro do Sul 5 
Flores da Cunha 3 Campestre da Serra 1 
Gualba 1 Cerro Largo 2 
Ivoti 3 Canguçu 1 
Muçum 1 Constantina 
Pelotas 1 Encantado 4 
Rio Pardo 1 Estância Velha 2 
Palmeira das Missões 1 Estrela 2 
Portão 1 Eldorado do Sul 
Torres Gualba 1 
Viamão 1 Ivoti 2 
TOTAL 31 ljuí 1 

Lajeado 1 
Não-Me-Toque 1 
Novo Hamburgo 1 
Nova Araçá 
Paim Filho 1 
Pelotas 1 
Salvador do Sul 1 
Santa Rosa 4 
Três Palmeiras 1 
Venâncio Aires 2 
Veranópolis 1 
Viamíto 3 
Vacaria 

TOTAL 52 
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